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Eixo Temático 7 – Fenomenologia e Existencia 

Resumo 

Argumenta-se nesse texto que Dasein (Ser-aí) seja portador  de especial angústia como um 
de seus modos de existência. Inicialmente atirado (geworfen) ao mundo, sem liberdade de 
escolha, sua possibilidade de assumir o leme de sua própria existência está em evitar ser 
envolvido completamente pelas entidades que compõem o mundo (Zuhandenheiten) e pela 
conversa alienante (Gerede), capazes de levá-lo para longe de si mesmo e de sua realidade 
existencial. Por meio da intersubjetividade autêntica, entretanto, Dasein pode compartilhar 
modo especial seu Ser-com-o-outro (Mitsein), aliviando sobremaneira sua angústia de ser o 
guardião do sentido e significado existentes no mundo. 
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1 – Introdução 

 Edmund Husserl foi o criador das bases teóricas e metodológicas da 

fenomenologia e muito se deve a ele por sua introspecção e rigor conceitual-matemático, a 

ponto de estabelecer o alicerce dessa influente corrente filosófica do Século XX 

(HUSSERL, 1980). Mas foi Martin Heidegger com sua formação clássico-filosófica e 

filológica que abriu horizontes para a aplicação da fenomenologia ao universo da ontologia 

e existência. Com ele, o Dasein, seu conceito-chave na ontologia tornou-se a chave do 

enigma da existência. 

 Estar pré-ocupado, inquieto ou mesmo às voltas com a angústia existencial 

é ontogenético dos humanos ou apenas um de seus modos de ser? Esta pergunta e esta 

inquietação servirão como fios condutores na exploração desse labirinto que é o significado 

da existência, construído como subjetividade e  intersubjetividade  na vida em  sociedade.  

A fábula seguinte bem resume a situação existencial do homem: 

                   Certo dia, enquanto Cura (Inquietação) atravessava o rio, observou a 

presença de argila na margem; apanhou uma porção e começou a formar a imagem do 

homem. Enquanto pensava sobre a obra que havida feito, Júpiter aproximou-se. Cura 

solicitou-lhe que concedesse vida à criatura feita de argila. Júpiter, entretanto, recusou dar a 

ela o nome de Cura, pois queria que seu nome fosse dado. Enquanto Júpiter e Cura 

disputavam quem daria o nome à criatura, Terra também apareceu e ofereceu seu nome. 

Para resolver a disputa, chamaram Saturno que estabeleceu este veredicto: você, Júpiter, 
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por já ter dado espírito a essa criatura, ficará com ele, quando ela morrer; você, Terra, por 

ter dado a ela o corpo, ficará com ele, quando ela morrer; você, Cura, por ser quem 

plasmou a criatura a partir da argila, ficará com ela durante a vida inteira. Como não há 

consenso sobre seu nome, então ele chamará “Homo”, visto que ele veio do humus1 . 

(HEIDEGGER, 1979) 

 

 Distante como está de sua plena realização, esta criatura ímpar entre as 

outras, envolvida com os novos conhecimentos científicos e imerso nas envolventes 

tecnologias  atuais, exaure-se e se consome no afã de escolher entre suas possibilidades ou 

seus modos de existir neste mundo complexo. Nos tempos atuais, a questão da 

interioridade/subjetividade voltou a ganhar relevo, porque o “homo”, um ser que sente, 

conceitua, proposiciona e se expressa por meio da linguagem, mal pode suportar sua 

inquietação. Mesmo capaz de estabelecer relações intersubjetivas, ele não se livra da 

angústia de conhecer o mundo em  partes,  sem alcançar o todo. Compreender o mundo de 

maneira parcial é motivo de angústia, pois o fenômeno da vida está incrustado na morte, 

esse fim natural, mas abismal para a racionalidade humana. Na verdade, “un néant à l’ égard 

de l’ infini, un tout à l’ égard du néant, un milieu entre rien et tout”, eis o drama existencial do 

“homo” (PASCAL, 1970). 

Por ser aquele que compreende e atribui sentido ao mundo, o Dasein, embora não 

seja um demiurgo, em vista de sua evolução,  tornou-se o intérprete oficial da realidade. O 

Ser emerge da visão deste que revela para a cultura tudo que existe. A filosofia antiga 

dedicou boa parte de seus esforços acadêmicos às questões ontológicas: ao Ser  enquanto 

tal,  ora como  Ens (ών, όντος), ora como Esse (ειμί)2. Entre os pensadores antigos, 

Aristóteles (apud MCKEON, 1970), foi o mais sistemático dos investigadores do Ser.  

Kant (1980; 1981), imerso no iluminismo e na crença da razão soberana, 

abandonou a questão do Ser e centrou sua atenção sobre a faculdade do conhecimento. A 

modernidade, por assim dizer, iniciada com a tematização da subjetividade e da 

individualidade, teve em Kant um dos seus precursores. Embora tenha concedido enorme 

poder à racionalidade, na hierarquização das faculdades mentais, cedeu à razão prática o 

que havia acreditado à razão teórica. O imperativo categórico kantiano não é um apelo à 

razão, mas sim à moral e fé cristã. 

Finalmente, o pós-metafísico, segundo ele mesmo se entende, Habermas (1986; 

2003) é um exemplo mais recente do período moderno. Ligado à Escola de Frankfurt, 

                                                           
1
 - Esta é a fábula, número 220, das 277 que constam do livro de fábulas de Caio Júlio Higino, escritor 

hispano-latino,  que viveu na Península Ibérica de 67 a 17 a.C. A palavra húmus significa terra. 
2
 - A palavra Ens é a forma do particípio presente do verbo Esse (ser) em Latim e significa “o  que é”. Já 

a forma Esse é o infinitivo do próprio esse, isto é, Ser sem limite de tempo. 
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Jürgen Habermas elaborou uma analítica social à altura da modernidade, cujo ponto de 

sustentação é a linguagem e a ação comunicativa. Para ele a Ontologia pode e deve ceder o 

foco à Sociologia na procura do entendimento da vida em sociedade neste mundo 

complexo. 

 Se, por um lado, Habermas (1989) mostra que o novo paradigma pode ser 

entendido como o período da história, a partir e dentro do qual,  a vida social sobrepõe ao 

indivíduo, por outro lado, pode também ser compreendida como o momento histórico da 

globalização da ciência, tecnologia, economia, política, direito, religião, artes, costumes, 

esportes e da cultura em geral (GIDDINS, 1991). 

 Qualquer que seja a acepção, o espaço e o tempo que sempre foram 

soberanos como demarcadores dos limites do significado da existência humana, na 

modernidade mudaram seus contornos. As novas tecnologias, v.g., encurtaram as distâncias 

e re-alinharam o tempo, pois ele já não é mais demarcado seqüencialmente em passado, 

presente e futuro, visto que superposições, inclusive  virtuais, permitem novas sínteses. 

Neste cenário, tem sido decisivo o avanço, por assim dizer, geométrico das ciências e das 

tecnologias. A eletrônica digital tem criado condições que permitem re-temporalizar o 

tempo, presentificando o passado e ao mesmo modo futurizando o presente, na medida em 

que antecipa o futuro.  Essas novas sínteses do tempo, e mesmo do espaço, têm provocado 

mudanças profundas na vida social. Hoje, pode-se trabalhar virtualmente em algum lugar, 

mesmo estando em local distante. Pode-se também trabalhar prossincronamente amanhã, 

desenvolvendo virtualmente a atividade no dia de hoje. É um mundo novo, no qual o 

tempo e o espaço tornaram-se ainda mais relativos. 

A analítica social ganhou enorme importância; entretanto, como esquecer o 

indivíduo e suas angústias existenciais, se o novo paradigma continua pressionado pela 

modernidade, com o indivíduo ainda sem ter conquistado sua emancipação?  A 

globalização retirou dele o foco conquistado e sua identidade sofre danos irreparáveis. 

Como dispensar a analítica existencial no paradigma pós-metafísico? 

Este artigo propõe pôr na vitrine novamente a analítica existencial de Martin 

Heidegger como um horizonte para análise da vida subjetiva do indivíduo. Dasein, o Ser-aí 

de Heidegger (1979), permite a descrição fenomenológica da existência e de seus estados 

subjetivos, ainda que não exaustiva, inclusive focando a angústia  da vida no cotidiano. 

Como se pôde notar no início desse texto, a fábula sobre o drama da criatura formada a 

partir do humus  pelas mãos de Cura (Inquietação),  presente em Sein und Zeit3,  dimensiona 

bem a situação humana. 

                                                           
3
 - Sein und Zeit,  nome da obra maior de Heidegger, publicada inicialmente em 1927 no Jahrbuch   für  

Phänomenlogie  und  phänomenologische  Forschung, editado por Edmund Husserl. 
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 Ser-aí, que é especial, porque é o ponto de luz que projeta a realidade como 

formas no horizonte ou tela da cultura, para que ela/realidade possa se mostrar como 

significado/sentido na linguagem, a partir do qual, todos os outros seres podem fulgurar 

como existentes no mundo, doravante será denominado nesse texto de “Ser-aí”, para 

manter a denominação que Heidegger (1979, p. 12) cuidadosamente utilizou em Sein und 

Zeit. Ser-aí é único e singular, pois tem a si mesmo como tema de compreensão e de 

entendimento e sabe que está no mundo bem como precisa de um pro-jeto, para se ocupar e 

assim nutrir/manter sua inquietação no cotidiano. Sem uma pré-ocupação,  Ser-aí  

dispersa-se e no fluxo sai das margens em sua existência cotidiana. Seu projeto produz a 

inquietação, que é seu grande motivo de existir. 

Heidegger (1979) recusa-se a aceitar a ontologia clássica, pois ela não distingue o 

Ens do Esse.4 Lamentavelmente, o Ser das coisas é o mesmo Ser do homem, pois ambos são 

tratados simplesmente como entes. Para Aristóteles (apud MCKEON, 1970), o ser é o 

ente, pois, só após a combinação da matéria com a forma, ganha identidade a entidade. O 

homem, v.g., uma combinação de matéria (corpo) e forma (espírito), é um animal racional. 

A natureza geral é do animal; a natureza específica é das entidades racionais. 

 Heidegger (1979) atribui ao Ser-aí um papel especial em sua analítica 

ontológica. Por ser em termos de seu ser-aí que o ente se revela no mundo, Ser-aí ocupa 

posição de destaque na hierarquia ontológica. Na verdade, Ser-aí, por ser aquele que revela 

o Ser dos entes, precisa ser revelado melhor, pois o mundo se revela em meio ao seus 

vieses de ser-aí. É na clareira ou na luz do Ser-aí que as entidades do mundo se revelam em 

sua substancialidade. O Ser das entidades do mundo (equipamento) se caracteriza pela Um-

zu-heit.5 Mais ainda: o Ser das entidades só é percebido com clareza pelo Ser-aí, quando a 

utilidade da entidade é interrompida no cotidiano. O martelo torna-se imprescindível, 

quando, precisando afixar um prego e não dispondo desse instrumento, o carpinteiro 

interrompe seu afazer por falta de instrumentação. O Ser-para-o-uso do martelo, até então 

despercebido, torna-se evidente e percebido como não estando presente à disposição para 

o uso (HEIDEGGER, 1979). 

 A interrupção do Ser-para-o-uso (função) evidencia seu tipo de ser em Ser-

aí e talvez em nenhum outro horizonte. Nenhum instrumento do equipamento (mundo) 

                                                           
4
 - Na língua latina, “ens” é o particípio presente do verbo “esse” (ser) e que quer dizer “o que é”. Já 

“esse” é o infinito do verbo ser. Para Heidegger (1979),  o “ens”  subsume todos os seres, exceto  o 

homem, a quem se aplica o infinito do  “esse”, pois,  é a partir do ser do homem que o ser de todas as 

outras coisas se mostra como sendo. Por ser especial, o homem é o único:  Ser-aí, ou mais precisamente, 

Dasein ( ser-aí em alemão). 
5
 - Heidegger utiliza-se da conjunção final “um zu” para formar o idéia que caracteriza a utilidade da 

entidade no mundo humanizado. Um-zu-heit poderia ser entendida, portanto, como a “a-fim-de-que-dade” 

dos próprios objetos que compõem o equipamento (o mundo). A “martelidade” do martelo está em sua 

aptidão para bater sobre os objetos. Seu ser não é o ser-aí, mas sim o ser-para-o-uso. Ser-aí  revela o ser-

para-o-uso dos objetos. o Ser-para-o-uso serve nas tarefas cotidianas. 



Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

 

2
7

9
- 

 A
n

ai
s 

- 
C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
eg

iã
o

 C
e

n
tr

o
-O

es
te
 

2
7

9
 -

  C
ad

er
n

o
 d

e 
te

xt
o

 –
 IV

  C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

e
gi

ão
 C

en
ro

-O
e

st
e

. 

tem poder de revelar o próprio Ser-para-o-uso, pois o instrumento sem o Ser-aí não se 

mostra e não se existencializa6. Neste sentido, não seria absurdo afirmar que o Ser-aí, 

construtor e revelador do significado/sentido do mundo precisa ser melhor  conhecido, 

para que o conhecimento sobre os entes seja melhor compreendido. Sem uma analítica 

profunda do Ser-aí, torna-se difícil o entendimento do entendimento sobre as  entidades 

que compõem o mundo. 

2 – Analítica de Ser-aí  segundo Heidegger 

 Heidegger (1979) utiliza o termo “geworfen”7  para indicar a maneira como 

Ser-aí  (Dasein) inicia sua existência no mundo. Seu estado de Geworfenheit (atirado no 

mundo) chega a ser uma de suas características existenciais, pois está marcado pelas 

circunstâncias de sua entrada na existência. Negro ou  branco, baixo ou alto, sadio ou 

doente, pobre ou rico, inteligente ou estúpido, Ser-aí não começa a partir de suas escolhas, 

mas sim depois de sua Geworfenheit. A angústia da existência não pode tornar-se a existência 

da angústia, pois o projeto que é Ser-aí, é interrompido como clareira que revela o ser-para-

o-uso dos instrumentos do equipamento e, mais ainda, desperdiça oportunidades de inter- 

subjetividade. 

 Na sua lida diária, Ser-aí dispersa-se, enquanto revela o ser-para-o-uso dos 

instrumentos na sua Um-zu-heit, pois, mergulhado no trabalho, pouco lhe é deixado, para 

refletir em seu próprio estado de Geworfenheit. Assumir os limites e transformá-los em 

possibilidades de superação torna-se um grande desafio de Ser-aí. Os limites vêm do 

passado, mas podem não estar no futuro, embora apareçam no presente. Dasein, Ser-aí, 

está sempre às voltas com um estado de espírito (Befindlichkeit). De bom humor, de mau 

humor, alegre, triste, enraivecido, interessado, desinteressado, com medo ou com coragem, 

Ser-aí não encara o mundo como uma câmara fotográfica enxerga os objetos, mas como 

uma representação personalizada. 

 O estado interior é anterior ao ato de olhar o mundo. O esporte radical, 

v.g., tem seus perigos diminuídos, quando o atleta almeja e sonha ser campeão da 

modalidade. O perigo ou a segurança são diminuídos ou aumentados em função do estado 

interior. Ser-aí chega mesmo a almejar o próprio martírio em nome de sua fé e esperança 

religiosa. O estado interior antecede à função da racionalidade. Heidegger (1979, p. 135) 

afirma que os sentidos (Sinne) do corpo acessam os sinais do mundo como parte de um 

Ser-no-mundo com um estado interior. Esse viés ontológico inevitável leva o Ser-aí a 

avaliar o mundo de maneira equívoca e errar. O espaço também é algo único para o Ser-aí, 

                                                           
6
 - Existir está aqui entendido como ex-sistere (Latim), ou seja, sair para fora da própria subjetividade e 

ser capaz de  inter-subjetividade.  
7
 - Esta forma verbal vem de “werfen, wurf, geworfen”, isto é, atirar, atirou, atirado. Ser-aí é atirado no 

mundo. Não tem escolhas, pois escolhas  só fará mais tarde em sua existência. 
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pois ele não é unicamente a marcação do mundo como esquerda, direita, frente e atrás, mas 

sim como o mundo em relação ao Ser-no-mundo de Ser-aí. 

 Mais devastador ainda para Ser-aí é o Gerede, ou aquela conversa alienante, 

veiculada nos intervalos de irreflexão, nos quais fica incerta e arriscada a possibilidade de 

superação da Geworfenheit da existência no mundo. Assumir com consciência as rédeas da 

própria existência implica em não perder de vista a essencialidade de Ser-aí. Essas 

características ou marcas genético-ontológicas são denominadas de “existenziale”, i.e., são 

determinações interiores e anteriores que determinam Ser-aí como aquele que revela o ser 

das outras entidades do mundo. Ser-aí tem suas predisposições, a partir das quais enxerga e 

revela o mundo ao seu redor (Umwelt). Não há mundo sem o ponto de vista de Ser-aí. 

3 – Ser-aí  como Consciência 

 Uma marca genético-existencial do Ser-aí é sua constituição neuro-

biológica. A evolução biossocial  desse Ser que é a tela que projeta/revela o ser de todas as 

outras entidades do mundo é complexa, especialmente se estiver sob a analítica existencial  

a consciência. Por ser um termo utilizado com várias acepções, v.g., a filosofia, a teologia, a 

psicologia, dentre outras áreas do conhecimento, o conceito “consciência” começa a 

ganhar nova dimensão na neurobiologia. 

 Damásio (2005, p. 392), como neurobiólogo, redimensiona o conjunto 

arquitetônico da consciência. No seu entendimento, a consciência, enquanto conceito,  

tornou-se um termo equívoco, por ter vários significados. Na sua concepção, na base do 

conjunto neuro-cognitivo, chamado consciência, está o protoself  (DAMASIO, 2005, p. 391). 

Esse processador primitivo responde pelo estado de vigília, atenção mínima, hierarquização 

valorativa dos objetos e pela produção final das imagens. Em um nível acima, está a 

consciência central, a qual inclui o nível abaixo, i.e., o protoself.  Se no protoself são recebidas as 

informações do corpo e do meio ambiente, as quais entram em forma de sensações, no 

nível acima, o da consciência geral, as sensações adquirem valorações, tornando-se 

sentimentos. Os sentimentos, no caso, são sensações valoradas. Seu peso na existência é 

fundamental. Daí porque Heidegger (1979) chama-os acertadamente de estado interior 

(Befindlichkeit). Os sentimentos envolvem o nível anterior e abaixo, mas também são de um 

nível acima e superior. Os sentimentos têm sentido que as sensações não têm. Erro crasso 

seria não levar a sério os sentimentos ao longo da existência. 

 No próximo nível, está a consciência ampliada, a qual dispõe da memória 

biográfica, através da qual se deriva a auto-imagem ou a identidade como um Ser-aí no 

mundo. A capacidade de se ver no espelho deriva-se da consciência ampliada, este modo 

especial de Ser-aí. Vale lembrar que, de acordo com Damásio (2005b), a memória 

autobiográfica faz parte da memória convencional, mas certamente como um arquivo 



Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

 

2
8

1
- 

 A
n

ai
s 

- 
C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
eg

iã
o

 C
e

n
tr

o
-O

es
te
 

2
8

1
 -

  C
ad

er
n

o
 d

e 
te

xt
o

 –
 IV

  C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

e
gi

ão
 C

en
ro

-O
e

st
e

. 

especial e próprio do Ser-aí. Finalmente, no nível mais alto dessa hierarquia está a consciência 

moral e a competência estético/criativa. A linguagem, a grande conquista de Ser-aí, está 

localizada nesse nível. A ela, linguagem, tem sido dada a função de revelar os níveis 

anteriores.  

 A linguagem na perspectiva lingüística, vale lembrar, não esgota todas as 

questões fundamentais da formação do significado. Em outros termos, o significado de 

carvão é universal, mas para o carvoeiro há algo mais e particular, i.e., o produto por meio 

do qual ganha seu sustento. Heidegger (1979) chama essa peculiaridade de estado interior. 

Ser-aí encara o mundo a partir de seus estados interiores. Ainda que seja a indiferença, ela 

será um estado interior e a-priori. Somente a câmara fotográfica seria capaz de retrata o 

mundo de maneira neutra, mas mesmo nela  estaria o ponto de visto daquele que escolheu 

a paisagem. Ser-aí sempre encara o mundo a seu modo e a sua maneira. 

4 – Ser-aí  como  Intersubjetividade 

 Em Heidegger (1979), Ser-aí está imerso na linguagem, sem contudo pôr 

nela sua grande possibilidade de essencialização.  Ao tornar-se consciente de sua própria 

natureza por meio da reflexão e da auto-reflexão, Ser-aí permite que sua ontogenética 

desobstrua sua própria existência. Ao contrário, em Habermas (1986) o kommunikatives-Sein8 

não se realiza sem a ação comunicativa, condição para a  intersubjetividade. Poder-se-ia 

dizer que Dasein é uma voz em solo e kommunikatives-Sein é uma voz em coral/sociedade. 

 O termo “consciência” pode ser desdobrado em  “ciência com” i.e., é 

conhecimento compartilhado e, por isso mesmo, intersubjetivável. Ser-aí tem no-aí o espaço 

compartilhado física e culturalmente. Compartilhar os conteúdos de consciência é também  

uma ação de aproximação entre os entes que são os outros Seres-aí. Para Habermas (1986; 

2003), a ação comunicativa é o sustentáculo da vida em sociedade. As estruturas da 

sociedade bem como as instituições sociais são construídas e constituídas por meio dos 

consensos, elaborados por meio da ação comunicativa. 

 Ao enclausurar a ação comunicativa dentro dos atos fala, entretanto, 

estabeleceu obstáculos para a intersubjetividade discursiva. A ação comunicativa é mais que 

os próprios atos de fala. A subjetividade envolve o protoself, a consciência e a consciência 

ampliada, as quais deságuam na linguagem. As sensações e as percepções, v.g., não cabem 

dentro dos conceitos, por serem ainda pouco elaborados. Ao se tornarem traços ou partes 

de estruturas neurais elaboradas, constituindo-se em conceitos, aí sim, eles se tornam 

compartilháveis e expressáveis intersubjetivamente. 

                                                           
8
 - Habermas não trata da questão do Ser. O Kommunikatives Sein,  na ontologia,  seria o modo de ser 

fundamental  dessa criatura que mantém sua “Herrschaft” sobre o mundo. 
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 A ação comunicativa não é um procedimento puramente lógico e racional. 

Se 2 + 2 = 4, o mesmo não se pode dizer sobre ofensa + desculpa = perdão. A ação 

comunicativa, além de lógica, é emotiva e existencial. Ser-aí tem sempre um estado interior, 

quando analisa, descreve, compreende, julga e comunica-se. 

 Não atribuir relevo adequado à subjetividade é não compreender Ser-aí na 

sua totalidade. Ser-aí sente, percebe, compreende, pensa, julga, crê e sente de novo. Em seu 

processo cognitivo, Ser-aí encara o mundo a partir de um ponto de vista 

objetivo/subjetivo. Ao compartilhar seu subjetivo em busca do intersubjetivo, Ser-aí facilita 

seu modo de ser com os outros no mundo. A angústia perde volume, quando a 

intersubjetividade reparte a inquietação como modo de ser de Ser-aí.  

5 – A Intersubjetiva-ação Comunicativa 

 Ao apostar no agir comunicativo reduzido aos atos de fala, Habermas 

(1986) reconhece e apresenta a linguagem natural como fundamental no estabelecimento da 

vida social, mas  antes de preencher  o vazio da teoria social  anterior, volta-se para as 

questões do direito e da democracia na vida moderna. A linguagem natural está longe de 

servir apenas à lógica na ação comunicativa. Para Dasein (Ser-aí) tornar-se Kommunikatives-sein 

(Ser-comunicativo), o agir comunicativo deve estar inserido em um cenário mais complexo, 

pois a linguagem natural tem função mais heterodoxa. 

 Como elaborações cognitivas, os conceitos representam os objetos do 

mundo e o estado interno daquele que é o representante (Ser-aí). Os conceitos estão 

marcados pela Befindlichkeit de Ser-aí. A angústia, tristeza, alegria, coragem, ânimo, 

desânimo, preguiça, amor, ódio e até mesmo a indiferença antecedem ou estão anterior  ou 

no mínimo concomitantemente com a lógica na ação comunicativa. 

  À linguagem, pode-se papel mais complexo, pois além de ser decisiva na 

função comunicativa, participa inclusive da organização do inconsciente. Habermas (1982), 

ao abandonar o percurso freudiano como possibilidade hermenêutica para as ciências 

sociais e ao atirar-se nos braços do empirismo lógico, deu um salto gigantesco. Se, por um 

lado Heidegger (1979) acorrenta Ser-aí ao Cáucaso de sua própria subjetividade, por outro 

lado Habermas (1986) liberta Ser-aí, ao colocá-lo intersubjetivamente na existência social. 

6 – Considerações Finais 

 Ser-aí é portador da angústia de existir, por compreender sua própria 

existência e suas limitações. Esta angústia pode, entretanto, ser redimensionada,   de modo 

a tornar-se adequada ao ritmo da existência, permitindo que o evento da vida apresente-se 

mais natural/transcendental, inclusive muito mais lúdico. 
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 Cabe à educação, à terapia e ao exercício da intersubjetividade entendida 

como o processo do exercício da interculturação, onde a ciência, a tecnologia, a arte, a 

religião, a economia, o direito, o esporte e a educação não reduzam o todo a uma parte 

como cenário da existência.  O consenso para uma nova existência é utópico, mas jamais 

impossível. O tão anunciado Carro de Jagrená, proposto por Giddins (1991), ainda não está 

fora de controle. Cabe aos Seres-aí  de bom senso procurar controlá-lo, antes que seja 

muito tarde. O Kommunikatives-Sein tem diante de si uma enorme tarefa: estabelecer novos 

consensos sociais, em termos dos quais, o processo da morte (θαναθός) tenha sua contagem 

regressiva interrompida. Morrer é um acontecimento biológico, mas suicidar-se ainda não 

parece sê-lo. Seja deixado para o escorpião o suicídio como forma de auto-extermínio. 

 O exercício pleno da intersubjetividade pode levar Ser-aí a se encontrar por meio 

da reconquista da ação comunicativa, abrindo-lhe possibilidades de redescoberta da 

existência autêntica: a do Ser que revela o sentido de si mesmo e do mundo que o circunda 

(Umwelt). Se “un néant à l’ égard de l’ infini, un tout à l’ égard du néant, un milieu entre rien et tout”, 

eis que ser mediador entre o tudo e o nada é o próprio script de Ser-ai. Dasein coloca-se 

melhor na existência como Mitsein. É na sua angústia que ele percebe que é Ser-aí e não 

Ser-para-o-uso. Heidegger (1979) decifrou o enigma da existência: o Esse não é o Ens. 
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